


É uma manhã de inverno.
O telhado da casa da Pimpa está todo coberto de neve.
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A Pimpa dorme debaixo do cobertor cor-de-rosa.
O despertador toca: «DRIIIM! DRIIIM!»
A Pimpa abre os olhos e ouve um grito:
— QUÁÁÁ!
— É a Olívia! — exclama, e corre para a ver.
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A Olívia Patinha está em cima da cama a chorar.
— Olívia, o que tens? — pergunta a Pimpa.
— Aquela coisa acordou-me…
— Que coisa?
A Olívia aponta para o despertador:
— Aquilo ali. Fez: «DRIIIM! DRIIIM! DRIIIM!»
— Aquilo chama-se despertador — explica a Pimpa, virando-se para ele:
— A Olívia é pequenina; tens de ser gentil ao acordá-la.
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— Combinado! — diz o despertador. Pega num sininho 
e toca uma melodia suave: «Dlim-dlim-dlim…»
— Gostas? — pergunta a Pimpa.
— Sim! — responde a Olívia, a sorrir. 
— E tu? Que coisa és?






